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seguinte, pareco primeiramente oppor- 
tuno que haja communicação o socie
dade do conselho entre Vós, para que 
o systema de acção seja egual. Que 
conselhos pois deverão ser preferidos, 
e o que será mais conducente ao in
tento proposto, sem difficuldado o jul
gareis, se Vos propuzerdes como nor
ma aquilio que sobre estes neg.icios foi 
já declarado e prescripto pela Sé Apos
tólica, especialmente a Nossa Carta 
Encyclica sobre a organisação christã 
da sociedade.

Quanto ao mais, não trataremos 
uma por uma de todas as cousas que 
precizam remedio, principalinento por 
serem as que Vós melhor conheceis, 
Veneráveis Irmãos, a quem mais de 
perto, e acima dos outros, aperta mais 
o rigor dos trabalhos. Nem egual- 
mente faremos a enumeração d’aquillo 
que reclama a acção do poder civil na 
occasião opportuna, para se prover ao 
que é da Egreja, pelo modo que fôr de 
justiça. Pois que como não possam du
vidar do Nosso paternal sentimento, 
nem do vosso acatamento ás leis ci
vis, é justo confiar, que aquelles que 
governam o estado hãu-do ter na me
recida conta a propensão da Nossa e 
da vossa vontade, e procurar que a 
Egreja, atribulada por muitas causas, 
seja restituída ao grau de liberdade e 
de dignidade que lhe é devido, E Nós, 
quanto á parte que Nos cabe, have
mos doestar sempre dispostissimos a 
fazer e estabelecer decommurn accôr- 
do nas pertenças ecclesiasticas aquillo 
que parecer supremamonto opportuno, 
e a acceitar de bom grado as condi
ções honestas e justas.

Além d’estas algumas outras cou
sas ha, e essas não de pouca impor
tância, as quaes nomeadamente deveis 
remediar cora a Vossa destreza, Vene
ráveis Irmãos. D’esta especie ó em 
primeiro lugar a pouquidade de sacer
dotes que vem principalmente de terem 
faltado ora muitas partes, o por um 
não curto espaço de annos, os proprios 
seminários destinados á educação dos 
alumnos ecclesiasticos. Por esta causa 
muitas vezes apenas c cora difiiculda- 
de se proveu assim á doutrinação rc- 
igiosa do povo como á administração 

dos sacramentos. Agora porém, já que, 
merco da Divina providencia, ha em 
cada uma das dioceses, seminários 
jroprios de clérigos, e onde não foram 

ainda estabelecidos o serão brevemen
te, segundo esperamos o desejamos, 
meio fácil ha já de preencher o pessoal 
ccclesiastieo se a formação dos alum
nos estiver estabelecida pelo modo 
conveniente. N'esta parte confiamos 
denamonte, na Vossa prudência e sa
bedoria por Nós conhecida. Mas toda
via, para que não Vos falte o Nosso 
conselho n’esta matéria, tomai como

CARTA ENCYCLICA
DO

NOSSO SANTÍSSIMO padre 
LEÃO XIII

(Concluso)

outro lado, aquolles que 
exercem a auctoridade eccle- 
siastica, cm tudo o que houve

rem do fazer no desempenho do seu 
ministério, hajam-se de feição que 
aquelles que governam o estado enten
dam, que podem e devem confiar n’el- 
les, e não julguem ter motivo talvez 
para manter leis, que d Egreja impor
ta que não sejam mantidas. Quasi sem
pre a contenda entre partidos políticos 
dá logar a suspeitar e desconfiar: Vós 
assás o sabeis pela expericncia. O pri
meiro e o maior dever dos catholicos, 
e nomeadamente dos clérigos, é cer
tamente nem de facto nem por opi
niões acceitar nunca ou confessar al
guma cousa, que discorde com o aca
tamento c fidelidade á Egreja, ou que 
não possa subsistir com a conservação 
dos seus direitos. Ainda que porém 
é licito a qualquer, honesta e legiti- 
mamente, defender o seu parecer em 
matérias inèramcnte políticas, com 
tanto que não repugne com a religião 
o com a justiça, comtudo sabeís Vene
ráveis Irmãos, o erro funesto d’aquel- 
les, se alguns ha, que não fazem bas
tante distineção entre as cousas san
tas e civis, e arrastam o nome da reli
gião para servir de apoio aos partidos 
políticos.

Portanto, usando de prudência c 
moderação, não sómento não sc dará 
occasião nenhuma a suspeitas, mas 
também subsistirá coin -maior firmesa 
a concordia dos calholicos que tão ar- 
dentemente desejamos. A qual se an- 
teriormento foi mais difHcil de obter, 
causa d’isto foi que não poucos, af- 
forrados á sua opinião talvez mais do 
que cra conveniente, entenderam que 
não deviam nunca por nenhuma razão 
affastar-se um só ponto d’aquillo em 
que interessavam os seus partidos. 
Einpenhos taes, porém, ainda que não 
podem ser reprovados emquanto den
tro do certos limites, impedem toda
via muito o conseguimento d’aquella 
suprema o desojadiasima união.

Portanto, a Vós, Veneráveis Ir
mãos, o cargo de applicar para alli to
do o esforço da vossa industria e di
ligencia, para que affastando com pru
dência quaesquer estorvos que pare
çam oppôr-so, concilieis esta salutar 
concordia. O que mais commodamen- 
te succederá, como desejamos, se em 
matéria de tanta monta, não cada um 
de per si, mas trabalhando em cçm- 
mum, levardes mãos á obra. Por dõn- 

dito a Vós mesmos aquillo que ha 
pouco em especie similhante escre
vemos oxtensamente aos Veneráveis Ir
mãos os Bispos do Hungria:

«Na oducação dos clérigos duas 
«cousas são intoiramente necessárias, 
<a instrucção para o cultivo da intelli- 
«gencia, e a virtude para o aperfeiçoa- 
«mento do espirito. A’s bollas letras, 
«cm que se costuma instruir a idade 
<da adolescência, hão-de juntar-se as 
«scioncias theologica e canónica, preca- 
«vendo que o ensino d'estas matérias 
«seja são, sempre puro, plenamente 
«conforme com as doutrinas da Egreja, 
«e sobro ludo n’estos tempos sempre 
«avantajado em vigor c abundancia, 
«yxiru que possa exhortar,.. e conven- 
tcer aquelles que contradizem, A san-
• tidade do vida, tirada a qual a scíen- 
«cia incha e não edifica, comprchendc 
«não sóinonte os bons e honestos cos- 
«fumes, mas também esso côro de vir-
• tudes sacerdotacs em que assenta essa 
«similhança com Jesus Christo, Summo 
«e eterno Sacerdote, que faz os bons 
«sacerdotes... Sobre estes (seminários) 
«velem muito e muitos o« vossos cui- 
«dados o pensamentos: fazei quo ao 
«ensino das letras o das sciencias se- 
«jam postos varões escolhidos, nos 
«qunes ande ao par a sã doutrina com 
«a innocencia de costumes, para quo 
«em uma matéria tão relevante possaes 
«com razão superlativa confiar n*ellcs. 
«Para regentes do ensino o mestres 
«da piedade escolhei os que em pru- 
«dencia, conselho e experiencia forem 
«entre os outros recommendavei.*; e o 
«systema de vída commurn seja por 
«auctoridade vossa temperado, para 
«que os alumnos não sómento não en- 
«contrem nunca nada que seja con- 
«trario á piedade, mas tenham abun- 
«dancia de todos os subsídios que ali- 
«mentam a piedade, e se excitem por 
«meio de praticas c exercícios conve- 
«nientes a adiantar-so todos os dias 
«nas virtudes sacerdotacs »

Depois d‘isto muito grande o es
pecial devo sor a vossa vigilância sobro 
os presbyteros, afim do quo quanto 
mais minguado c o numero dos obrei
ros, tanto mais activos se tornem no 
cultivo da vinha do Senhor. Aquellc 
dito do Evangelho, a ceara é verda
deiramente grande, parece na verdade 
que póde applicar-so a Vós, porque 
os portuguezes costumaram sempre ter 
grande amor aos ensinamentos religio
sos, e os recebem com ancicdade e 
)om rosto, se nos sacerdotes, seus mes
tres, reconhecem quo ha os adornos 
das virtudes, e os abonos do saber. E' 
jortanlo pasmoso quanto ha-de vir a 
ser proveitosa a acção do Clero no 
ensino do seu povo, o principal mento 
dos mancebos, sendo digna o desvcla- 
daraento empregada. Mas averiguado
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está» que para gerar nos homens c ali
mentar o amor á virtude, valein acima 
de tudo os exemplos; o por isso todos 
aquelles que toem a seu cargo officios 
sacerdt taes façam não sómente por 
não ser advertida n’elles cousa nehnu- 
ma desconveniente dos deveres o do 
caraeter do sua ordem, mas por so- 
brosair na santidade de costumes e de 
vida, como luzeiro sobre o candelabro, 
para que alumie a todos os que estão 
na casa.

A terceira especie finalmente em 
que é preciso que empregueis assidua
mente os vossos cuidados, é a d’aquel- 
las cousas que costumam vir á luz 
impressas todos os dias, ou nn tempos, 
prefixos, Veneráveis Irmãos: por um 
lado os homens são arrebatados por um 
desejo insaciável de lér; por outro uma 
grande alluvião de cscriptos deprava
dos espalha-se desaforadamente: ape
nas se póde dizer quão grandes oífen- 
sns, e quào grandes estragos ameaçam 
todos os dias por causa d isto a ho
nestidade dos costumes, e a inteireza 
da Egreja. Logo pois, exhortando e 
admoestando por todos os meios e por 
todos os modos que tiverdes á mão per
severai. como fazeis, em retrahir os ho
mens d’estas fontes corrompidas, e con- 
duzil-os áa aguas salutares. Muito pro
veitoso será que por deligcncia vossa 
c sob a vossa direcçilo se publiquem 
folhas diarias, que fortalecidas com o 
patrocinio da verdade, da virtudo e da 
religião remedeiem opportunamente os 
venenos malignos vindos (Pondo qner 
que seja. E pelo que pertence áqnelles 
que movidos de honestíssimo e santís
simo porposito juntam com a arte des
crever o amor o zelo da causa catho 
lica, se querem que os seus trabalhos 
sejam verdadeiramente fructuosos, e 
sempre e em qualquer parte louváveis, 
lembrem-se constanten ente o que se 
requer d’aquclles que pelejam as ba
talhas da melhor de todas as causas. 
E’ preciso nem mais nem menos que 
no que escrevem usem com todo o cui
dado de moderação, prudência, o prin
cipalmente d'essa caridade que é mae 
ou companheira das outras virtudes. 
Ora bom sabeis quanto ó opposta á ca
ridade fraternal a leviandade em sus
peitar. e a temeridade em accusar. Por 
onde fica entendido, que procederão vi
ciosa e injustamente aquelles que so- 
guein um partido político, se não du
vidarem lançar sobre os outros o cri
me de fé catholica suspeita, só pela 
razão de serem de outra parcialidade 
como se a honra da profissão catholica 
estivera necessariamente junta a estes 
ou áquellcs bandos políticos.

Isto que até aqui ou advertimos 
ou mandámos é encommondado á vos
sa auctoridade. que de certo deve ser 
acatada, e á qual é necessário que es

tejam sujeitos todos aquelles a quem 
presidis, c principalmonte os sacerdo
tes, que cm toda a sua vida tanto 
privada como publica, quer estejam 
em ministérios da sagrada ordem, quer 
exerçam o magistério em Lyceus, 
nunca deixam d’estar sob o poder 
dos Bispos; o que assim como em tudo 
o qne ó deeoro da virtude, assim na 
obediência o respeito que é preciso tri
butar á auctoridade episcopal, devem 
chamar todos os outros também com 
o seu exemplo.

Para quo tudo pois aconteça como 
desejamos o prosperamente, supplique- 
inosj o (celestialj soccorro; c primeiro 
que tudo recorramos áquella fonte da 
divina graça, o Coração Santíssimo 
de Jesus Christo nosso Salvador, cu
ja religião soberana c antiga floresce 
entre Vós. Imploremos^ o patrocinio 
do Maria Immaculada Mão de Deus, 
do cuja especial protecçào se ufana o 
reino de Portugal, c também da vos- 
>a, outro as mulheres rainhas, Santís
sima Izabel, c dos Santos Martyros quo 
logo desde os primeiros tempos da 
Egreja com o derramamento do seu 
sangue, ou estabeleceram ou auginen- 
taram o Chrístianismo em Portugal.

No entretanto cm testemunho da 
Nossa benevolência o penhor dos dons 
cclestiaes a Vós ao Vosso Clero o a to
do o Vosso povo damos amorosamente 
no ftenhor a Bênção Apostólica.

Dada em Roma junto do S. Pe
dro no dia 14 de setembro do 1886. 
do Nosso Pontificado Annu Nono.

LEÃO PAPA XIII.SECÇÃO RELIGIOSA
A maçonaria... judaica

(Coutinuado de pag. do 8.6 Vol.)

«
auctor da «Erance Juivc», 
.M. Eduard Drumont, em 
prova do seu asserto acer
ca da manifesta origem judaica da 
maçonaria, oiferecc preciosos escla
recimentos, que temos por conve
niente tornar conhecidos de nossos 

leitores, n’aquillo que mais os in
teresse.

• Abri não importa que ritual, 
diz clle, e tudo vos falia da Judèa. 
KaJos/r, o grau mais elevado, quer 
dizer santo em hebraico. O candela
bro de sete braços, a arca d^allian-’ 
ça, a meza de madeira de acacía, 
nada falta a essa reconstituição fi
gurativa do Templo. 0 anno ma
çónico é quast regulado pelo anno 
judaico; o almanach israelita traz 
5446o anno da creação, e o alma-i 

nach maçqnico 5884o anno. Os me- 
zes maçonicos são os mezes Judai
cos: adar, viadar, nissan, íyar, sivan, 
tammour, ab, cloul, tischni, hcsch- 
r.in, kislev, (abelh, schebal...

«A famosa phrasc que trocam 
entre si os iniciados: <a acacia é-me 
conhecida», relaciona-se egualmcn- 
te com as mais remotas tradições 
judaicas. A acacia, responde um 
franc-maçon a uma pergunta feita 
pelo Intermediário, c 0 ramo d’ou- 
ro da iniciação moderna; c por is
so e por via cTisso que se ê maçon, 
quando se penetrou o segredo d el- 
le. Segundo a Escriptura Sagrada, 
esta arvore muitas vezes designada 
com o nome de shiilah no plural 
shiltim) era considerada sagrada en
tre os hebreus; por ordem de Moy* 
sés, o tabernáculo, a arca d’alliança 
c todos os utensílios religiosos fo
ram compostos d’essa madeira, e o 
propheta Isaias recommendava. por 
sua vez, aos israelitas, ao voltarem 
do captiveiro, que tivessem cuida
do de plantar no deserto cedros e 
acacias, cuja utilidade e goso lhes 
deviam ser incontestáveis.

«Examinae, se quizerdes, as gra
vuras d’um antigo ritual dos altos 
graus (1), e reconhecereis todos os 
symbolos da antiga lei. Alli vereis 
.Moysés e Elias sanindo d uma nu
vem de fogo, ao passo que n’uma 
bandeirola se lè: Dâ a liberdade aos 
eaplivos. As palavras de passe são 
Judas e Benjamim. Não se trata se
não de Adonai, da fonte de Siloé, 
de Zarobabel, que vem também pe
dir que se dè a liberdade aos capti- 
vos, e que se lhes permitta o irem 
reedificar o templo do seu Deus.

Estudac o ceremonial das ad
missões, e vos julgareis em Jerusa
lém.

• P. Irmão mui respeitável, pri
meiro Vigilante, sois grande archi- 
tecto ?

«R. Poderoso .Mestre, cu vi a 
grande luz da terceira estancia.

«P. Onde fostes recebido gran
de architeclo ?

<R. No alto logar c na camara 
do meio.

«P. Porque lhe chamaes assim?
<R. Porque era o sitio onde Sa

lomão trabalhava no plano do templo 
com o superintendente das obras.

<P. Em que vos occupaes nograu 
dc grande architccto ?

<R. Em construir o ultimo edi
fício ou terceiro corpo que consli- 
tuc o fecho da fabrica, em erigir 
Tabernáculos, cm guarnecebos dc 
adornos preciosos c consagrados.

(I) 0» mais secretos altos graus da Maçoitcria <Ica- 
an.laiioj ou 0 vc '•daJeiro Ilosa-Cruz, cm Jcrusakm.
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e que todo o povo ore por mim du
rante cinco dias. Então vos trarei 
novas certas de Bethulia. Rogo-vos 
que não entregueis a cidade antes 
efeste tempo.

«O Gran-Sacerdote: Ide cm paz, 
e o Senhor seja comvosco.

«Ella sae e torna a entrar na 
sala de preparação. Larga o panno 
preto, lava-se e veste os seus ador
nos. Empunha na mão direita uma 
espada, na esquerda uma caveira 
pintada, que haviam sido alli pos
tas cm quanto ella estava na loja.

<(E* então que se deve mudar a 
tapeçaria verde em vermelha).

«Voltando á loja, grita â porta: 
Vicloria, vicloria ! O guarda avisa 
o segundo vigilante que o diz ao 
primeiro; e este informa o gran-sa- 
cerdote de que gritaram duas ve
zes: Vicloria ! á porta da loja.

—«O gran-sacerdotc: Deixac ver 
quem gritou assim.

<R. 1*7 Judith.
«O gran-saccrdote: mandae-a en

trar; meus irmãos c minhas irmãs, 
ponhamo-nos em pé.

«Judith ê introduzida.
«Louvado seja o Grande Archi- 

tecto do universo, que não aban
donou os que esperam n’tllc, que 
cumprio pela sua serva a miseri- 
cordia que prometteu â nação d ls- 
rael, e que matou esta noite, pela 
minha mão, o inimigo do seu po
vo (mostra a caveira) (i).

«A dolorosa imagem de Jerusa
lém vencida apparcce poís no pri
meiro plano na obra maçónica. E* 
a viuva cujos filhos dispersos se re
conhecem no fim do mundo gri
tando: A mim os filhos da viuva!»

Interrompamos aqui, por hoje, 
a nossa transcripção.

Vae-se vendo que a maçonaria, 
a que se leem attnbuido tantas ori
gens, talvez tenha a verdadeira nas 
tramas constantes dos eternos ini
migos do christíanismo. O judeu 
é persistente, tenaz, paciente, e ha 
de confessar-sc que, com os seus 
longos trabalhos de sapa, tem adi
antado muito caminho.

J. Moreira Mio,

«P. Que adornos sâo esses ?
«R. A Arca d’alliança, sustenta

da por dois chcrubins que a cobrem 
com as azas, a Meza de bronze, a 
dos Holocaustos, a dos Pães, e o 
Candelabro de sete braços.

<P. Que encerra a Arca cPallian- 
ça?

«R. O Stekonna, que se fixou per 
si mesmo entre os cherubins que a 
cobrem com as azas no Santo dos 
Santos, no dia da Dedicação, onde 
proferia os seus oráculos.

<P. Qual foi a principal lei dada 
pelo Stekonna ?

«R. A que foi dada no Monte 
Sinai guardada depois na Arca, que 
é a primeira lei escripta.

«P. Dae-me o signal d'essa lei.
<R. Dà-se levando ambas as 

mãos á cabeça, com os dedos aber
tos, o que indica o symbolo dos dez 
mandamentos.

«P. Em que fórma se represen
ta o Stekonna?

«R. Sob a fórma d’um cordeiro 
tranquillo, deitado, descançando so
bre o Livro dos Sete Scllos.

«P. De que madeira era cons
truída a Arca ?

«R. De Sethin, madeira incor
ruptível, semeada de folhas d’ouro.

• Na maçonaria de adopção dí- 
visaes egualmente a influencia ju
daica. A maçonaria de adopção, co
mo se sabe, é a maçonaria das mu
lheres. As recepções são verdadei
ras festas da Bòa Deusa; nellas se 
cantam ás vezes cânticos ou can
ções que fariam córar um macaco...

• Ahi é Judith que representa o 
papel principal.

•A recipiendaria, com a cabeça 
coberta dum panno preto pulvilha- 
do de cinza; chega á porta do Tem
plo. E1 detida por um guarda que 
avisa o segundo vigilante. Este di
rige-se a ella e lhe diz:

<P. Que quereis?
«R. Quero fallar ao Gran-Sa- 

cerdote e aos pnncipacs do povo.
<P. Quem sois?
«R. Judith.
«P. De que nação?
<R. Mulher judia, da tribu de 

Simeão.
«Introdul-a ao meio das duas co- 

lumnas. Os irmãos e irmãs ficam 
assentados, tendo a mão direita so
bre o coração, a esquerda sobre a 
testa, e a cabeça baixa para simu
lara dolorosa consternação que sen
tiam em Bethulia antes da sahida 
de Judith.

• O gran-sacerdote diz â recipi
endaria:

• P. Que pedis?
<R. Que me mandeis abrir as 

portas da cidade durante esta noite, 

A educação da mulher 
n

ar e callar se quando é tempo; porque 
sabe desculpar os arrebatamentos e im- 
laciencias do esposo, sobretudo quando 
amargurado pelas contrariedades da vi
da; porque sabe corrigir muitas vezes 
os seus defeitos quando lhe falia com 
jrandura e em circumstancias propicias; 
íorquo póde comprehender os seus mais 
mimos pensamentos, e conviver intel
ectualmente com elle.

Mas. para que a influencia da mu- 
her casada sobre o marido seja profi 

cua, é necessário que essa influencia 
seja guiada pela instrucção, pela religião 
e pela moral.

Como mãe é o anjo tutelar da fami- 
ia, e depende d'ella a felicidade das 

jerações futuras.
A semente lançada no cerebro das 

creanças por entre os afagos maternos, 
fruclilicará em regra até â beira da se
pultura.

Poderão modiílcar-se as crenças da 
infancia, poderão os indivíduos, já adul
tos, deixar-se levar por todos os ventos 
de doutrina, i>oderão deixar-se arrebatar 
peio tufão das paixões: tarde ou cedo 
esses indivíduos, já desenganados das 
illusões <lo mundo, se lembrarão das 
crenças e da educação quo lhes insuflla- 
ram suas mães; e na maioria dos casos 
a educação da infaucia é quasi uma se
gunda indole que deixa no earacter dos 
indivíduos, vestígios permanentes e in- 
deleveis.

0 ensino materno é a base sobre 
que se apoia o edifício da instrucção e 
da educação, sendo a educação dos fi
lhos uma das mais importantes missões 
que a mulher tem a desempenhar no 
mundo.

E poderá educar bem quem não foi 
bem educado?

Poderá instruir quem não é ins
truído?

Poderão as trevas gerar a luz?
A educação das creanças deve come

çar logo desde o berço; a sua instrucção 
mesma deve começar, ainda antes de a 
creança dar entrada na escola, por meio 
do ensino materno; o alimento do es
pirito deve ser ministrado logo a par 
do alimento do corpo.

E poderá cumprir esta missão a mãe 
que não tem a instrucção e educação 
condignas?

Alas que instrucção e educação se 
deve dar á mulher?

Voltemos aos Ires pontos de vista 
sob que encarámos a sua educação.

Deve dar-se-lhe educação physica, 
intellectual e moral.

Boa governante, boa esposa e boa 
mãe, tal é o destino que Deus o a na
tureza lhe assignam, taes são os inte
resses que a família e a sociedade leem 
a esperar d’elía; e isto em todas as 
classes da sociedade, desde a nobreza 
até ao proletariado.

esposa, instruída e bem 
tf educada, ella faz a felicidade do 

lar domestico, ponjuo sabe fal-

(1) Manual completo da Maçonaria (VAdopção^ 
por S. M. Hagon.
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Para que ella possa desempenhar se sentem com forças para entrar e pro- 
bem estes deveres é necessário que seja gredir no campo da lilteralura: o que 
convenientemente educada.

Comecemos pela educação physica, 
porque as mulheres também necessitam 
como os homens do forças corporaes.

Logo desde o berço se deve evitar

jdesejoéque a inslrucção seja nellas 
' vulgar.
| A primeira cousa em que as mulhe- 
jres devem ser instruídas é na religião.»

«A religião, diz um pedagogista, 
Braun, suppre tudo e nada a póde sup- 
prir.

Com uma boa inslrucção christã, com 
o conhecimento racional dos seus deve
res para com Deus, para com sua famí
lia, para com a sociedade, uma menina 
estará sempre á altura da sua missão, 
(jue ella seja piedosa, casta, submissa, 
humilde, dedicada, corajosa, laboriosa, 
modesta, boa governante, e será o mo
delo das esposas e das mães.

Assim praticada, assim entendida, a 
religião é a salvaguarda das mulheres 
em todas as condições da sua existên
cia.»

Depois da religião vem a cultura do 
espirito, que deve ser subordinada á 
classe que se occupa na sociedade, aos 
recursos da família e ao futuro da mu
lher.

Em todas as classes, porém, deve- 
se ensinar ás meninas pelo menos a ler, 
escrever e contar, a fallar o escrever 
correclamente a língua materna, prin
cípios elementares de hygiene e de eco
nomia domestica, os deveres das mães 
do família e as prendas próprias do seu 
sexo, principalmente tomar medidas, ti
rar moldes, talhar, coser, bordar, etc.

A educação moral propriamente dita 
consiste em inclinar a vontade e o co
ração das jovens para a virtude e para 
o bem, fazendo-as cumprir os deveres 
religiosos (dando lhes seus paes o exem
plo), fazendo-lhes ler passagens da his
toria sagrada e profana, e mesmo apo- 
logos, parabolas e contos moraes, ensi
nando-lhes theorica e praticamente «a 
respeitar a todos, moços e velhos, ricos 
e pobres, a fazer bem, a não desprezar 
ninguém por mais humilde e desgraçado 
que seja, a ter compaixão dos infelizes, 
e a imitar o Pae Celeste que, segundo 
disse Jesus Christo, faz nascer o sol e 
cair a chuva sobre todos sem distinc- 
ção.

Grande é a influencia da mulher, 
convenientemente educada, no desen
volvimento e progresso da inslrucção e 
educação popular.

A mãe bem educada é o primeiro 
mestre de seus filhos, que os póde en
sinar a pronunciar as palavras correcta- 
menle, a conhecer as letras do alpha- 
beto, a ler syllabas e palavras por meio 
de cartilhas maternaes, a fazer leiras na 
ardósia e a contar, e incutir-lhes hábitos 
de disciplina e obediência, para que, 
quando vão para a escola, se não enfas
tiem, progridam no estudo, estejam so- 
cegadas e sejam humildes e obedientes 
a seus professores.

que as creanças do sexo femenino (assim 
como as do masculino) contraiam mo
léstias, premunindo-as contra os exces
sos de frio ou de calor, não as deixando 
rojar-se pelo chão húmido e frio, não 
consentindo que passem repentinamente 
do frio para o calor e vice-versa, não 
lhes vestindo roupas muito quentes, 
nem fatos fórles de verão, etc. premu
nindo-as também contra a gula, e evi
tando que comam ou bebam certas cou
sas que podem prejudicar a saude, como 
são as comidas que levam adubos fórtes 
e as que são preparadas com muito as- 
sucar, as bebidas espirituosas, etc.

Deve-se-lhes dar de comer de fórma 
que os intervallos das refeições não se
jam muito longos para não sobrecarre
gar o estomago.

Deve-se-lhes fazer contrahir hábitos 
d*actividade, porque o exercício desen
volve as forças; e em «ajudar as mães 
no traclo caseiro teem as meninas oc- 
casião de desenvolver as suas forças, 
aprendendo conjunctamente os deveres 
duma boa governante.

Toda «a mulher, não obstando uma 
causa muito grave, deve crear e ali
mentar seus filhos, não os confiando a 
mães mercenárias: e, para que possa 
dar á luz, e crear, filhos sãos e robus
tos, é necessário desenvolver-lho as for
ças physicas.

Porque tem uma constituição mais 
fraca que a do homem, e está sujeita «a 
maior irritabilidade nervosa, é necessá
rio que se guarde de resfriamentos o 
infiammações; que evite tudo o que ten
da a enfraquecer ou sobreexcitar o sys- 
tema nervoso; quo regulo sua sensibili
dade pela razão, e sobretudo pela reli
gião, sendo simples e são o seu alimen
to, e fortificante sem excesso.

O aceio ó «ma das condições da 
saude; e por isso se devem costumar 
cedo a elle as meninas, mesmo para 
que contraiam o habito de serem aceia- 
das.

E' muito conveniente que na escola 
se lhes ensine a hygiene e mesmo a 
gymnastica, para as tornar sadias e ro
bustas.

Tratemos agora da educação intel- 
lectual e moral.

Não pretendo advogar a conveniên
cia da orudição nas mulheres, porque o 
seu destino não é envolver-se nas luctas 
políticas, occupar os cargos do estado, 
resolver transcendentes problemas scien- 
tificos, enriquecer a litteratura com obras 
primorosas em prosa e verso, apesar 
de não condemnar, antes louvar, as que

E’ a mãe a primeira educadora dos 
meninos, que lhes ensina os princípios 
da religião e da moral, e lhes incute no 
animo o desejo de fazer bém e de fugir 
do mal.

Ella póde iniciar o ensino de todas 
as disciplinas que se professam na escola 
primaria elementar, e preparar assim o 
terreno onde se hão-de colher abundan
tes messes, que produzam o bem estar 
da sociedade.

C. Z). Grillo.SECÇÃO SGIENTIFICA
0 Siiicitlt»

(Continuado de png. do v. 8.*)

IV
^-ERTLLIANO cita este exemplo a 

ScaPn*a» governador de Cartha- 
go, para o dissuadir dc perse

guir os christão com supplicios (1), Sa
be-se que Diocleciano allegava o mes
mo motivo pana não recomeçar a per
seguição, no anuo 303; (2). Libanius 
(3) ensina-nos que esta foi ainda a ra- 
são que impediu este príncipe de pu
blicar éditos sanguinários contra os 
christãos. Teremos de corar porque a 
sua intrépida coragem d’elles desar
mou emíim os tyrannos ?

2.° Sustentamos ainda qne sancta 
Pelagia e os que «a imitaram não foram 
suicidas, e quo os Padres tiveram ra- 
são para as elogiar. Não se trata de 
saber se uma brutal violência soflnda 
contra vontade faz ou não perecer 
a castidade, mas de saber se, ifcsta 
provação terrível, não h«a perigo ne
nhum de consentir no peccado c de 
succumbir á fraqueza da natureza.
Quem é a pessoa virtuosa que ousaria 
responder por si em similhanto caso ? 
Ora, preferir a morte a uma tentação 
violenta e a um perigo eminente de of- 
fendor «a Deus, não é um crime, mas 
um acto de amor para com Deus leva
do ao mais alto grau. E' assim que 
S. Paulo concebeu a castidade perfei
ta (4).

Não receiamos desafiar Rarbeyrac o 
os seus copistas a que provem o con
trario.

Não carecemos, pois, pana justifi
car sancta Pelagia e suas imitadoras, 
de suppor n’estas martyres ou um ex
cesso de temor que lhes tirou «a refle
xão, ou uma esperança mal fundada de 
escaparem á morte precipitando-se, ou

(1) L. ad Scapul.
(2) l.actant. d< Xort. perux.t §11.
(3) Na Orarão fúnebre do imperador Juliano, 

n.« 58.
(I) fíom.t C. 8. v. 35.
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uma inspiração de Deus que as levou teu tempo? Desgraçado! vae me buscar 
a procederem assim; os Padres sabiam esse justo que se orgulha de ter vivi- 
sem duvida que Deus não inspira ac- do assaz; quero aprender d’e)le como é 
ções criminosas; não snppozeram esta! que heide passar a vida para estar no 
inspiração senão porque estavam per-direito de a tirar a mim mesmo, 
suadidos que o motivo d*estes sanctos; «Contas os males da humanidade, o 
martyres era não somente innocento, ■ dizes: A vida rum mal. Mas olha: pro- 
mas louvável o heroico, o nós pensa- cura o vè se na ordem das cousas 
mos como elles. j achas quaesquer bens <jnc não estejam

Não ó pois verdade que os Padres | misturados com males. Caso é, pois, 
fossem seduzidos por uma estima cx- para dizeres que não ha bem nenhum 
cessiva e cega da castidade, como Bar- no universo, e podes tu confundir o que 
Ijeyrar pretende; elle é que está cego é mal por sua natureza com o que sof- 
coin o preconceito dos protestantes quo fre o mal apenas por accidente? A vi- 
fingem deprimir esta virtude, admira- * ' _J~ -
da pelos proprios pagãos nas mulhe 
res e virgens chrislãs.

Os protestantes põem no numero 
dos seus pretendidos martyres e lou
vam excessivamente os furiosos cujo 
fanatismo era mais caracterisado que 
o que elles attribuem aos martyres do 
chrislianismo. S. Justino (1) responde 
aos pagãos que perguntavam: Porque 
não ros mataes todos, para nos desem
baraçar de vãs? Deus manda-nos con- 
«sorvar para o honrarmos, servirmos 
«e fazermos conhecer a todos que o 
«não conhecem.»

3.° Nós respondemos nos deislas 
que os martyres de que falíamos não 
correram pura a morte, mas que fo-

da passiva do homem não ê nada, e 
respeita simplesmente a um corpo de 
que em breve se desprenderá: mas a 
sua vida activa e moral <jue deve in
fluir em todo o seu ser consiste no 
exercício da sua vontade, A vida é um 
mal para o mau que prospera, e um 
bem para o homem honrado desventu
rado: porque não é uma modificação 
passageira, mas a sua relação com o 
seu objecto, que a toma boa ou má.

• Tu enfadas-te d« viver, e dizes : 
A vida é um mal. Gedo ou tarde serás 
consolado, c dirás: A vida 6 um bem. 
Então fallarás mais verdade, sem ra
ciocinares melhor, porque nada terá 
mudado senão tu. Muda, pois, desde 
hoje, e visto que é na má disposição de 

rnin obrigados a entregar-se a ella pe-;lna alma que está todo o mal, corrige 
lo impio furor dos tyrannos: que alem as luas alTeiçoes desregradas, e não 
d’isso não é um vicio toda a especie 
de enlhusiasmo: é uma virtude, (fitan
do leva á pratica do acções louváveis e 
heroicas, e o presumido enlhusiasmo para um ser immortal ? A dôr e o pra
dos martyres que converteu os pa- zer passam como a sombra; a vida apa- 
gãosiii.' Iga-secomo o relampago: não é nada

Seria inútil refutar circuinstanriada-; de per si, o seu valor depende do seu 
mente os sophismas em que os apoio-' emprego. Só o bem que fizemos, per- 
gistns do suicídio fundamentam a sua manece, e em virtude d'esse bem é 
doutrina; todos partem ou da hypothese que a vida vale alguma coisa. Não lor- 
absurda do atheismo e da fatalidade, nes, pois, a dizer que o viver ê para 
ou d’pstp falso principio de qne a vida li um mal, pois que só de li depende 
nos foi dada só para nós, de que não ser um bem, e se o viver é um mal, 6 
devemos nada aos nossos similhanles, isso mais uma rasão para ainda viveres, 
e de que não estamos obrigados a dar Não tornes a dizer que te ó licito mor- 
conta das nossas acções a ninguém. rer, porque tanto valeria dizeres que te 

licito não ser homem, que te é licito 
ergici, 1 revoltares-te contra o auctor do teu

(1) Ápol. II.n 4.
(2) Veja a palavra Martyres. Dicc. theol. de 

Rergier.

(1) Só agora équotire occa*iào de lér a Velhice da 
Padre Eterno pelo sr. Junqueiro, bem como 0 Ensaio 
de Critica ao livro pelo sr. Çyriflo Machado.

Ouçamos agora o qno diz ao suici
da o celebre impio J. J. Ronsseau, de 
triste memória.

«Infeliz, tu queres deixar de viver 
mas eu qnizera saber se já começaste. 
Pois que ! foste tn collocado sobre a 
terra para não fazeres nada? O ceu não te 
impõe com a vida uma empreitada pa
ra cumprires? E se a acabares antes 
da noite podes descançar o resto do 
dia; mas vejamos a tua obra. Que res
posta terás tn prompta para dar ao Juiz 
Supremo que te hade pedir contas do 

queimes a tua casa por não teres o 
trabalho de a arranjar.

«Quo são dez, vinte, trinta annos, 

ser c enganares o teu destino.
«O suicídio é uma morte furtiva e 

vergonhosa. E’ um roubo feito á huma
nidade. Antes de a deixares, restitue- 
Ihe o qne lhe deves.—Mas eu não sirvo 
para nada. Eu sou um ente inútil no 
inundo.—Philosopho d*nm dia! ignoras 
que poderás dar um passo na lerra sem 
que encontres algum dever para cum
prir, e que todo o homem é ulil á hu
manidade, ainda que não seja senão pe
lo simples facto de existir?

•Joven insensato! se te resta no 
fundo do coração o menor sentimento 
de virtude, vem, cn quero ensinar-te 
a amar a vida. De cada vez que te vires 
tentado a sair d’ella, dize comtigo: Na

da, antes de morrer, ainda praticarei 
uma acção boa. Dize isto comtigo, e 
depois vai procurar qualquer indigente, 
para o soccorreres, qualquer desventu
rado, para o consolares, qualquer oppri- 
mido, para o defenderes. Se esta con
sideração te detiver hoje, deter te-ha 
ámanhã, depois de ámanhã, toda a vi
da. Se, porém, não te contiver, morre, 
és um perverso.»

P* M. J. G. P.— V.SECÇÃO CRITICA_____
As salyras do sr. Guerra Jimqneiro (()

(esboceto critico)

Vou* pn-ez cn «avant

I
tomando para melhor enga- 

kpy nar a grande scducçào do 
gosto portuguez o prestigio 

do Palavrão e da Phrase, que refi
nou agora mais, o salyrico escreve 
um livro com 21 r paginas, «collec- 
çâo de 50 poesias, que são, no seu 
proprio dizer com garbo irrisorio 
em nota no fim do livro, 50 bailas 
que, partindo de diversos pontos vão 
Iodas bater no mesmo alvo.1 2 1»

Dicterio. Despejo. Ousadia na 
incredulidade.

Quaes são os direitos que tem 
o auctor satyrico para conter quan
do mesmo o vicio, chasquear c dar 
regras ao mundo?..»

Eu não tenho a considerar aqui 
o que os legisladores tcem pensado 
a este respeito, nem as medidas 
que elles tomaram contra quaes
quer desregramento dos escripto- 
res de satyras no interesse da so
ciedade, ou para condescender já 
com um déspota temeroso, já com 
certos privilegiados ciosos da sua 
dignidade collcctiva. Ha muito tem
po que o comico Nevio pagou com 
a sua liberdade o prazer de haver 
assetteado epigrammas contra os 
Mettelos, e que Cassio Severo ex
piava no exilio o crime de ter dif- 
famado a pessoa sagrada de Au
gusto.

E’ claro que o poeta exerce sob a 
sua responsabilidade a sua veia sar- 
castica. Mas o moralista póde col- 
locar-se sob um outro ponto de vis
ta que o legislador; o moralista é 
mais complacente e mais liberal. 
Elle, todavia, não permitte que o 
satyrico consagre o seu talento em 
satisfação do seu odio pessoal; que 
a vingança, o interesse, ou qualquer
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outra paixão baixa e abjecta, lhe 
metta a penna na mão; que a sua 
Muza, apathica de melindres e de 
decoro, viole sem escrupulo o que, 
em todos os homens merece e exi
ge o respeito, — isto é. os direitos 
da liberdade e da dignidade huma
nas ; que o seu procedimento, em- 
fim, dê logar a voltar contra cllc as 
suas próprias bailas...

Porém o moralista respeita no 
satyrico, como em todos os escri- 
ptores, os direitos de pensamento, 
e de inspiração. O moralista con
sidera que o genio, o caracter e a 
intenção do auctor, a escolha do 
assumpto, mesmo o rigor na cen
sura dos defeitos c dos vicios, se
jam e possam ser a melhor justifi
cação da satyra.

Cumpre, portanto, reconhecer 
que a satvra tem quasi sempre os 
mais deploráveis desvios; e se a 
sua utilidade não é contestável, as 
suas demasias auctorisam muitas 
vezes o moralista austero a tomar- 
lhe estreitas contas.

Posto isto, proseguiremos des- 
ãssombiadamentc e dcspretenciosa- 
mente.

As satyras do snr. Junqueiro 
são todas escriptas com palavras 
retorcidas pela malignidade o does
to, e zombaria.

Feitura â Victor Hugo, cujo ca
racter de poeta banal, mas gigante 
no século das luzes... tem reflectido 
em cheio no satyrico de Vianna do 
Castello, tudo c, nas suppostas 50 
bailas, artificial, a essência como 
a fôrma, anti-christã como immoral, 
tudo é vasio, bizarro, sem espirito, 
sem critério, sem verdade... <0 sr. 
Guerra Junqueiro» — diz o sr. Cy- 
rillo Machado — «quiz fazer poesia 
philosophica e não fez nem poesia 
nem philosophia. Nem sentimento, 
nem idéa. Nem fôrma, nem conce
pção. Sem subordinar os seus pen
samentos a uma idéa superior, que 
lhes desse unidade elhes determi
nasse um fim, o snr. Guerra Jun
queiro limitou-se a repetir,em maus 
alexandrinos os logares communs 
da rhetorica jacobina, ultima praga 
que Deus, na sua misericórdia infi
nita, quiz poupar ao Egypto.»

Alas senhores, este poeta que 
também reconhecemos «tem as qua
lidades necessárias para ser um ly- 
rico distincto e um satyrico notá
vel», este sectário fogoso da escòla 
anti-christã, revela, na sua phrase 
de lupanar, uma ambição estupen
da: destruir o divino na humanida
de; banir o sobrenatural para a re
gião das chimeras; e para melhor

conseguir o seu fim, fez pontaria mores por tudo o que não è ella 
para o proprio coração do Christia-—---------------------, ’ ---- ~ J-—
nismo, investindo directamente com 
Jesus Christo, personalidade viva 
do sobrenatural e do divino; e, par- 
ticularmentc, com o catholicismo, 
essencialmente a religião do pro
gresso; com o Papa, o vigário de 
Christo na terra; e com os seus mi
nistros, emfim: tal é a pretensão 
do sr. Guerra Junqueiro, exacta- 
mente a do racionalismo moderno, 
que se denominou, para melhor se
duzir os illitteratos, — a sciencia 
nova !

Eil-a a mensageira do progres
so: Que dizes de ti mesmo?

Eil-a respondendo imperturba
velmente: «Eu sou a mais alta ex
pressão da razão humana ; a razão 
mesma applicada a tudo, c dando a 
todas as coisas com uma observação 
imparcial determinações com intei
ra justiça.»

Como ella se não pôde definir, 
e se não define, cm compensação 
póde-se gabar e gaba-se : é a manei
ra como ella se define.

Ella pinta-sc por suas próprias 
mãos, ella é habil no admirar-se, 
como uma belleza que se contem
pla na sua própria imagem. Ella 
enfeita-se e ostenta-se, ella desde
nha e despreza. Oiçamol-a: «Eu jul
go como soberana os homens e os 
Deuses; eu por mim, não reconhe
ço nem o respeito, nem o prestigio, 
nem o mysterio. Eu sou a unica au- 
ctoridade sem reproche ; eu sou o 
homem espiritual de S. Paulo, que 
julga tudo e que não è julgado por 
ninguém: cu sou mais do que atheo- 
logia, mais do que a philosophia, 
mais do que tudo. Sim, a própria 
philosophia que aspira a governar 
o mundo, deve como todas as coi
sas curvar-se ante mim. Eu regeito 
as pretensões do philosopho aspi
rando a dar regras a todas as sci- 
encias. E as pretensões da philoso- 
>hia não são mais motivadas do 
que as da theologia.» Vejam como 
ella vae inchando ás mil maravi- 
has!. ..

«A edade media quiz fazer da 
primeira um lacaio da segunda; os 
)hilosophos d’hoje querem fazer 
la segunda um lacaio da primeira, 
ístas duas suppostas realezas são 

egualmente illegitimas. A Rainha, 
sou eu. Aslego Regina!,,.*

Chegada, â força de exaltação 
propria, a estas alturas vertigino
sas, a Sciencia nova sente-se toma- 
c a pelo mais colossal despreso pe- 
a humanidade inteira. Olhamos e 

tomamos a olhar para o ar, e não 
conseguimos medir a immensidade ( 
d’onde ella deixa cair os seus desa- <

e não vos surprenderâ ouvil-a dizer, 
com uma candura altiva que pare
ce mesmo um prodigío :

0 vosío facho, 0 vosso obrigo, 0 vosso porto, 
E* uui Deus que pura nós há muito que está morto.

E que inda imaginaos no entretanto inimortal. 
Vivei e adormecei n essa crcnca ilfasoria.
Jà nâo podeis transpôr os mil unnos da historia 
Quo vão do vosso credo absurdo no nono ideal.

Mas o poeta Junqueiro diz que 
o não julguem o maior dos atheus, 
porque não c. E este purificador 
accresccnta:

0* crentes como vô«< no intimo do peito 
Abrigo a mesma crença 0 guardo 0 mesmo ideal.

Ah é demais; sim? é demais a 
insolência no paradoxo; é demais a 
audacia na impiedade. Para longe!

E ainda por essas satyras além, 
diz mais: «A minha escòla está n’u- 
ma posição excepcional, e de nada 
precisa senão da sua própria bazô- 
íia. Eu despreso o ignorante, e se 
é padre ainda muito mais: desprezo 
a multidão, porque a humanidade 
é vulgar e o olhar humano é estreito; 
e eu delcito-me no gosto austero 
que ha pelas almas fortes em arros
tar com a ignorância e provocar 
contra si o odio dos estúpidos. Por 
que em que eu faço sobre tudo pro
fissão é em despresar a mediocrida
de; sò a mediocridade exclue do 
reino dos ceus,—isto é, da partici
pação ao ideal. Os meus discípulos 
legítimos são os únicos verdadeiros 
eleitos: são os verdadeiros filhos de 
Deus ; elles alcançam Comigo e por 
mim aquella região superior e celes
te, onde a alma seguramente assente 
na sua idéa da belleza moral., está 
collocada pela sua nobreza na Jeliz 
impossibilidade de obrar mal; e eu 
e os meus, estamos ainda á espera 
que nos apanhem em flagrante deli
cio de fraqueza.*

Eis aqui como falia a escòla an- 
li-christã, á qual pertence o poeta 
Junqueiro. A Sciencia nova é isto 
e mais alguma cousa que veremos 
já. O livro é todo isso... sem a sua 
palavrada!...

(Continua)

J. C. de Faria e Castro,

Ainda os missionários em Barccllos 
(Continuado da pag. S47 do VIII volume) 

,OS'0D0 0 pasquim é admiravel, es- 
tupendo!

0 pasquineiro, depois de tra
çar as notáveis rabiscas que os bons
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leitores observaram nos artigos prece- os disparates taugmentam», esão cada 'ser ainda maior e ler muito mais «pe 
dregulho».

Não se esqueçam, pois, do meu pe -
vez mais graves?

Allendam:
«Accendamos o facho luzente da jus- dido, para que a viscera do pasquinei-

ro figure na historia, como figura a de 
Sebastião José de Carvalho e Mello.

Quanto ao pasquineiro querer con
fundir e novamenle esmagaras missio
nários com um boccado de papel pejado 
de nccedades, isso é grande furor e ma
nia. São aqui bem applicadas ao escre
vinhadoras palavras de Virgílio.—Quae 
te dementia cepit! Que^loucura se apos
sou de ti!

Vamos adiante.
Continuando a expeclorar a sua bí

lis, diz o homem:
«Guerra de morto aos roupetas».
A's armas ! • liberaes de todas as co-

denles, adormeceu e sonhou.
Sonhou elle que do bico da sua pen-! 

na sahira eslylo a flux, mas estylo mui-!
lo superior ao de Alexandre Herculano. liça, ergamos a bandeira preta da vin- 
Quando acordou, a lemhradura do es-: gança, e esmaguemos, confundamos os 
lylo enchia lhe a cabeça e suggeriu-lhe assalariados bandidos dos coios jesuiti- 
a palavra- testglete». E que faz o ho-'cos, de todas as cores o feitios».
mem? Acolhe tal palavra, crava-a no Ahi léem os leitores as novas e gra- 
asqueroso pasquim, e julga que, dando' vissimas sandices do •assalariado ban- 
»um banho de vingança» ao cstylete,' dido» dos ocoios» repúblicos. (I) 
esmaga os missionários! i Oh! que malsisuda cabeça a do po

Isto é bonito, não é, bons leitores? bre rabiscador!
Pois é assim que o pasquineiro conti-j Quando elle toma com a dexira o 
núa a sua obra. | ‘luzente» estandarte *da Justiça*, «er-

Diz elle: gue lambem com a esquerda «a ban-
• Embebamos o estylete n’nm ha-\deira preta da Vingança»!! E porque 

nho de vingança, o esmaguemos os in-jfaz isto? Porque os homens que 'crgutm 
fames!» bandeira preta da Vingança», não

podem deixar de se." •patriotas honra- res.* A’s armas! Afiai «o gume das vos- 
dos»!!! \sas espadas* para a 'guerra de morte*

Hurrah! pelo patriotismo c ht>nra- -------- ----------- -~
dez do pasquineiro!

Disse eu n’um dos artigos anterio
res:—Até se me afigura que o pasqui
neiro é o que leva, todo têzo e inchado, 
a bandeira liberal (feita de retalhos de 
chita de todas as cores) nos apparato- 
sos préstitos do liberalismo. (2)

Agora digo:—O escrevinhador ó o 
que leva, nas procissões liberalíssimas, 
todo cheio de ufania, »a bandeira DIlE 
TA DA VINGANÇA», symbolo augus
to da muita fraternidade, das luzes e do 
progresso do século XIX!!

Hurrah! pela nobre, elegante e ad
mirável bandeira!

E o 'assalariado bandido* não se 
contenta com meias medidas; gosta só 
de medidas inteiras. Quer 'esmagar» e 
•confundir» os jesuítas 'de todas as 
cores e feitios»!... Irra!!......

Uma petição aos catholicos barcel- 
lenses. 6 rabiscador não póde durar 
muito em vista do modo porque puxa 
pela cabeça. E então, aos meus amigos 
barccllenses que sobreviverem, peço que 
não deixem enterrar o cadaver do ho
mem sem se lhe fazer uma delongada 
autopsia. Ha de valer a pena.

Sim: se o marquez de Pombal, co
mo diz o snr. Camillo Castello Branco 
(3), tinha um coração tão pequeno como 
«palmo e meio», se elle tinha embuti
das no coração «cincoenta e Ires pedras 
do tamanho de grãos de bico», o cora
ção do escrevinhador barcellense deve

fames!» [
Então, caros leitores, não merece 

palmas atacoadas o ànfame» rabisca- 
dor? Déem-lh’as, déem-llfas..... bem
digno ê d’ellas.

O homem lembrou-se de boa!.... Eu 
já aqui receitei ao <infame» pasquinei
ro banhos de chuva por ver que lho eram 
muito precisos, e elle agora...... zás,
dá um «banho de vingança» ao fesiy- 
lete» porque, sem tal »bgnho* o •infa
me» escrevinhador não póde mostrar a 
sua rica fraternidade—não pódo esma
gar os missionários!

Grande ô a impudência do thifame» 
pasquineiro! Mostra bem ser discípulo 
do impio Voltaire. Este, referindo-se a 
Jesus Christo, escreveu muitas vezes a 
seguinte blasphemia:—•Ecrasons l’in- 
fâme»— esmaguemos o infame, esma
guemos Jesus!!

O rabiscador barcellense, imitando 
o seu digno mestre, também diz—<<?s- 
maguemos os infames»—esmaguemos 
os bons missionários que difTundem a 
palavra de Jesus!!

O que è certo, porém, é-que os 
missionários ficaram tão esmagados, que 
ROBUSTAMENTE continuam a semear 
a palavra divina.

E sabem os bons leitores para que 
o 'infame» pasquineiro escreveu um 
ponto de admiração depois da palavra 
— i infames*^ Escreveu-o para que to
dos admirassem a muita petulância e in- 
famia d’elle escrevinhador. Não o fez 
por outro motivo, acho eu. Admirem, 
pois, o desditoso homem, e vamos ao 
mais.

Continua o pasquineiro:
<As suas proezas, n’esto concelho, 

augmentam de dia a dia, em numero e 
em gravidade».

Eu também digo:
As 'proezas* do rabiscador, isto é, 

os seus disparates, no pasquim, * au
gmentam*, de linha a linha, »em nu
mero e em gravidade».

Ora isto, sim; isto ê o que elle pas- 
qaineiro faz abertamente.

E queremos leitores observar como

aos missionários.
«Deu signal a Irombeta Castelhana 
«Horrendo fero, ingente e temeroso*. 
A’s armas, pois.
Mas......... cautellinha com a •guerra».
Não se diga quo
«Aqui a lera batalha se encruece
«Com mortes, grilos, sangue eculilladas: 
«A multidão da gente que parece, 
«Tem as flores da própria cor mudadas. 
«Já as costas dão e as vidas; já íalleco 
«O furor e sobejam as lançadas».

(1) Todo o pasquim grita pela pena de laliflo 
Vamos, pois, talionando o pobre homem.

(2) Veja a pagina 211.
(3) tVfrfil do Marquex de Pombal», pag, 2Í5. 
Faço aqui uma advertência.
O áur. Cnmillo Caslcllo Branco diz na pagina 

213 que o marquvz dc Pombal linha «cincoenta e 
Ires pedra?...... no cor.içôo». Na pagina 293 diz que
os ícalhàos» eram "trinta c cinco. 1 Ha, pois, o pe
queno difftrençu de dezoito pedra sl! >ieee»<nriameíi- 
lo os dezoito calbáos que faltam ua pagina 293, 
pajíaram-xs com armas e bagagens para o coração do 
inr. Caslello Braneo.

Não se diga isto. Caulellinha.........
«Guerra de morte aos roupetas*!!!....

Ah 1 Já sei. E’ porque a 'guerra de 
morte» é amiga inseparável da 'frater
nidade universal». Uma não pôde viver 
sem a outra. São amigas intimas. Ha 
entre ellas tanta amisade, como entre o 
cão e o gato.

O rabiscador, porém, em outra par
te da pasquinada, diz abertamente que 
estamos »em pleno século de fraterni
dade universal»!!

Vejam agora os bons leitores se po
dem conciliar a tal • guerra de morte* 
com a «fraternidade universal*.

Oh! Os leitores riem-se ? Pois a coi
sa e séria. O pasquineiro aflirma ainda 
quo vivemos <em pleno século de pro
gresso» ! Por conseguinte... mais uma 
risada, e mais um hurrah mortífera e 
bellicosa fraternidade!

«Continua o pasquineiro:
«Eis as novas proezasi:

Termino a ndverlcncia perguntando ao *nr. C. 
C. Brnnco:—Onde está a verdade no seu livro? E' 
na pagina 215 ou 293?

Ahi vai a resposta do rnr Camiilo:—Eu es
crevi n minha obra (o • Perfil do Marques do Pom
bal») com uma GIlANUE SEKEA/bAPE E PACHOK- 
B.l>, e «A VEBDADE K ASSIM QUE SE ESCHE- 
VE. (•)

Os meu# parabéns, snr. visconde.

(•) São palavras que se Nem no proemto do 
mesmo HvroHL......
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Eu digo—as ficwasi sandices e 
mentiras. W quasi a mesma coisa.

Até aqui bolou EXORDIO o pasqui- 
neiro. Agora segue se a INFORMAÇÃO.

Diz elie:

• ROUBO DE MULHERES»

• Em Marlim, freguezia d’esto con
celho, vivia Anna Pinheiro, filha de Lu- 
ciana Pinheiro, viuva, do lugar do Car- 
valhão, da freguezia próxima de Encou- 
rados, lambem d’csle concelho.

• Pois esta infeliz mulher, (analisada 
c seduzida por uns infames missioná
rios, partiu para Braga, cm carro fecha
do, acompanhada d’uma beata, emmis- 
saria e agente dos roupetas, e abando
nou uma innocente filhinha, deixando-a 
sem o seiragazalho maternal, em com
panhia da avó, Lucinna Pinheiro, em 
Encourados. A pobre criança a todos os 
momentos pergunta, chorando, pela 
mãe; e ella não a ouve:—fugiu para um 
asylo de Braga, dizem, lerada pelos mis
sionários, c em breve vae para Lisboa!!

«Masainda ha mais.
«Felicidade Augusta, do lugar do 

Assento, freguezia de Encourados, (Pes
te concelho, mulher casada, chegou lam
bem, seduzida pelos roupetas c arras
tada pelos seus agentes, a fugir de casa, 
deixando igualmente uma innocentc fi
lhinha !!

•N*esta, porem, ainda os infames- 
sotainas não haviam obsecado completa
mente o espirito e o sentimento; o por 
isto, estando para entrar também para 
um carro fechado que a esperava, na es
trada, ouviu a filhinha chorar cm altos 
gritos, o ainda o sentimento de mãe, 
lhe dou forças para recuar. Abando
nou os, porque ainda sentia ser mãe».

Ahi fica a INFORMAÇÃO. Mas que? 
Falta a CONFIRMAÇÃO, que contem 
«as entranhas e a vida do discurso». 
Faltam as provas.

E como havia o pasquineiro do pro
var o que acabou de dizer, se tudo è 
mentira?

Os leitores verão bem destruídas 
todas as mentiras do pasquineiro, que 
ahi ficam, pelo protesto dos ill.nw snrs. 
proprietários do Encourados, o qual se
rá aqui brevemente publicado. O «Pro
gresso Catholico» hado atirar com todo 
o chumbo ao pasquineiro, c sem haver 
9gueiTa.de mortes.

A PERORAÇÃO do famoso discurso 
do rabiscador sairá no proximo numero, 
se Deus não ordenar 0 contrario.

Motivos mui ponderosos me obri
garam a depor a penna durante dois me- 
zes. Eis 0 motivo porque já foram pu
blicados alguns numeros d'esta Revista 
sem a coilaboração do leitor do «Primeiro 
dc Janeiro». O pasquineiro perdoe-mo 
esta falta sim ?

Um leitor do <Primeiro de Janeiro».

SECÇÃO LITTERARIA
í\íi serra

Oh florestas, oh soutos perfumados, 
calhederaes solenrnes dc verdura! 
Oh grutas luysleriosas de frescura, 
ruslicas pontes, lagos sombreadas!

Nas horas inspiradas do infinito, 
0 divino pincel lo nqiiarelou! 
Em ti palpili n mão, que to formou, 
oh serra coroada de granito!

Inundam-te ns saudosas paysagcns 
dos pérsicos tapete* de vehido. 
Lembra quanto-se sente em li, cm tudo, 
as grandezas do tropico, selvagens.

Ondeam-le oceanos de csnicraàla, 
nas giilhicas, arcadas do arvmêdo; 
leem murmúrios calados de um segrêdo, 
as matas que percorrem tua falda.

Das praias, quando vem soprando 0 vento, 
em caricias tilnnicas de amôr, 
vibra as cordas a harpa do Senhôr, 
no tom longiqtio e augusto de um lamento.

Cm festões ou em redes peregrinas, 
pende a herajdos arcos naturaes; 
cobre a rocha, nos bravos mnlagaes; 
pelo* junctas ainsira das ruínas.

Sento-sc aqui, a enorme formosura 
das columnn* cm templos derruídos! 
Sobem plantas, nos troncos carcomidos, 
em esplendido abraço de verdura!

Prcndc-se cm laços de vcrdôr 0 pé, 
entrando os teus recessos mysterioscs; 
e 0 coração em estos religiosos, 
vibra as azas, no osculo da fé 1

Oh florestas, oh soutos petfumados, 
calhederaes solemnes de frescura! 
Oh grutas mysleriosas de verdura, 
rústicas pontes, lagos sombreados!...

Mattos F erreiraSECÇÃO ILLUSTRADA
1

Miguel Angelo
ÃJANTE que se dirige a Ro- 

ma’ ao av^slar> de longe, a cu- 
pula mageslosa de S. Pedro, 

relembra-se de Miguel Angelo, e, de
pois, peneirando no Vaticano, n’esse 
soberbo museu de preciosidades artís
ticas, de Miguel Angelo se recorda, ao 
parar estaclico, diante da pintura ma
gnifica que, na capella Sixtina, repre
senta 0 juízo final, e d’elle se lembra 
ainda, vendo a estatua colossal de Moy- 
sés.

Foi, pois, Miguel Angelo, archilecto, 
pintor, e escultor, e em tudo artista 
sublime.

Nasceu em Arezzo a 6 de março 
de 1475, e morreu em Roma, a 17 
de fevereiro de 1564.

Mencionar as datas de seu nasci
mento 0 de sua morte, e apontar as 
tres obras que mais dislincto 0 torna
ram entre os mais dislinetos artistas, 
está feita a biographia do immortal ar- 
chiteclo, que elevou até ás nuvens uma 
cidade de pedra.

No G.° volume do «Progresso Ca
tholico l.° numero, encontram os nos
sos leitores uma gravura magnifica de 
S. Pedro em Roma, e a descripção da 
grande cupula.

O retrato que hoje damos, mostra 
admiravelmente que Miguel Angelo fôra 
um homem extraordinário, um genio 
previlegiado.

II

As alegrias do lar domesliro
Não as ha mais puras, mais santas, 

mais formosamente enfloradas.
Se todos os homens aprendessem 

a gosar essas dlegrias, os cafés, as casas 
de jogo, as tabernas, seriam desertas, 
não teriam razão de ser.

A nossa segunda gravura dá-nos 
uma ideia clara do que são essas ale
grias:

A mãe, junta do berço do filhinho, 
e com este deitado no regaço dislrae- 
so mostrando ao pequenino uma maçã 
que elie forceja por tomar entre as 
mãos, e 0 pae, apoiado no espaldar da 
cadeira onde se senta a esposa querida, 
vé todas as suas alegrias no innocenle 
forcejar da creanginha.

Formoso quadro, não é leitores?

R.SECÇÃO NEGR0L0G1GA
t

coiniEio da Madeira trouxe- 
cíí tT nos a not*c^a de haver falleci- 

do 0 Revd.m0 dr. Custodio de 
Moraes e Brito, conego da Sé do Fun
chal, de (piem tivéramos ha um anno 
ainda a visita.

Foi provisor do bispado 0 por vezes 
0 governara na ausência do Prelado. 
Foi sempre amigo do «Progresso Ca
tholico» e sacerdote dc bons costumes.

Deus tenha sua alma no eterno des- 
canço, como prémio do muito que a 
revolução 0 detestou na terra.
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Em Braga falleccu o Revd.,n0 Padre 
Manuel José de Sousa natural do Bo ti
ro e que occupava o cargo de cura da 
frcguezia de S. Lazaro. Sacerdote vir
tuoso, (» exemplar, era dos assignantes 
fundadores da nossa Revista, c muito 
fez pela sua propaganda.

Não lhe faltará no coo a recom
pensa do bem qtie fez.

A 21 de agosto deixou osla vida 
outro assignante c amigo do «Progres
so Qilholico» o snr. Josò da Costa e 
Oliveira, do Bougado, deixando incon
solável a família, o um filho que agora 
supre a amisade do pae para com a 
nossa Revista.

De sua alma seamerceie Deus.

Em Evora finara-se outro amigo nos
so o Revd.mo Conego Diogo de Faria e 
Silva, que fora assignante do «Pro
gresso Calholico» desde o seu princi
pio. c que hade fazer falta á cidade de 
Evora, porque era bondoso e catholico 
de veras, peio (pie Itade receber de 
Deus condigna paga.

Da Guarda participam-nos o passa
mento do Revd.m0 Padre Antonio de 
Sousa Mocho, irmão do Revd.mo Prior 
Diogo de Sousa Mocho, amigo e pro
pagandista da nossa folha, a quem 
acompanhamos na tristeza que agora lhe 
opprime o coração de irmão.

Em (Lacujaes falleceu outro amigo 
do «Progresso Catholico» o Revd.m0 
Prior, Alexandre Moreira da Silva Vi- 
dal, a quem devemos muitos e impor
tantes serviços, em prol da causa que 
deffendemos. Era lambem dos primeiros 
leitores que se agruparam em volta da 
nossa bandeira.

Ao irmão do finado, nosso bondoso 
assignante enviamos przames sentidis- 
simos, assim como ás famílias de todos 
estes nossos irmãos c amigos, cuja mor
te noticiamos.

E vós leitores meus, de joelhos, e 
em fervida prece, pedi ao Senhor o 
eterno descanso das almas d'esles ami
gos do «Progresso Catholico», para que 
ellas sejam por nós diante do Deus das 
misericórdias.RETROSPEGTO DA QUINZENA

^ií'M d’*1 d*C8ta quinzena fomos 
assaltado, ou antes foi assai- 
tado o nosso escriptorio por 

uma multidilo... sabem de quo? Ora 
imaginem, do que seria?

Era nada menos que de Missioná
rios, que vinham de fazer uma missão 
em Villa Cova, frcguezia do concelho 
de Fafe.

Entre elles vinham os nossos bons 
amigos:

Revd.tt0 Snr. Padre Antonio Joa
quim da Silva, Padre Manuel Joaquim 
Pereira de Carvalho, Padre Manuel 
José de Souza Teixeira, e Padre Vn- 
lontira José Barboza,

Foi ruidosa a entrada d’estes obscu 
rantistaX) doestes inimigos das luzes, 
d’c8tes vampiros........ até vampiros!
olhem que lho teom chamado vampiros!

Mas elles deixaram bem dispostos 
os povos do Villa Coxa, e por tanto 
a semente do Evangelho ha-de alli fru- 
ctificar.

Em Guimarães, durante a suo es
tada e passagem não houve nada de 
notável, não foi alterada a ordem pu
blica, não fugiram filhas aos paos, nem 
enlouqueceu ninguém.

E lá foram a outras paragens le
var a civilisação o a liberdade.

Também tivemos a visita do Ex.m* 
Snr. José Máximo de Carvalho, amigo 
nosso o do «Progresso Catholico», ca
valheiro respeitável de Basto.

A todos, nossos agradecimentos.

0 mez de outubro foi aqui consa
grado a Nossa Senhora do Rosário, 
resando-se o terço em quasi todas as 
parochias, e em muitas outras egrejas 
e capei la s.

Os mais concorridos d’estO5 piedo
sos exercícios foram os quo se fizeram 
na egreja de S. Pedro, promovidos 
pela Conferencia de S. Vicente do Pau 
lo, e na egreja da Misericórdia, pelas 
Filhas de Maria.

Aqui terminaram com uma solemne
e sympathica festividade, como sã) 
sempro as que promovem o custea n 
essas dedicadíssimas filhas da Virgem 
Santíssima, que só toem alegrias junto 
do altar onde entre Hores costumam 
elevar a imagem da sua Divina Pro- 
tectora.

A’ccrca das Filhas de Maria, pa
rece qne teremos do dar brevo u na 
noticia muito agradavcl aos nossos lei
tores, e com especialidade ans dc Gui
marães.

A gente pasma, admira-se, espan- 
ta-se da audaciosa podantice do meia 
duzia de estouvados quo n’esta bella 
terra portugueza. investem contra as 
Irmãs Hospitaleiras; e cresce, recresce 
o nosso pasmo, a nossa admiração, o 
nosso espanto, quando vemos as altas 
intelligencias, os mais alevantados es
píritos, os mais bellos caracteres, cm- 

penhar-so por e Ias, eleval-as, e pros- 
tar-lhe todo o apoio.

Contra a infame calumnia dos pe
dantes quo as insultam, quo as mal
dizem, na rua, nos jornaes, nos livros, 
nos comícios, nos theatros, apparece 
a atictoridado grandiosa do Exc.*0 o 
Rev.m® Snr. Arcebispo de Perga, coad- 
juctor e futuro successor do Ex.m0 Snr. 
Arcebispo d’Evora, esse vulto gigante, 
em meio dos oradores sagra ’ »s de Por
tugal, essa gloria da nossa Universi
dade. a pedir ao governo •» convento 
do Salvador, da cidad* d’Evora, para 
n’elle fundar, oh! prodígio! uma casa 
de educação e abrigo para crennças 
pobres, dirigido pelas benemoritas fi
lhas de S Francisco <l'Assis, pslas 
heroinas dos hospítaes e dns escolas, 
por essas mulheres sublimes quo são, 
ao mesmo tempo quo n consolação dos 
doentes e dos desvalidos, n alegria das 
crennças!

E’ pois um protesto, firmado pelo 
venerando Prelado, contra os cana- 
IhDsímos insultos que se dirigem ás 
nossas Irmãs Hospitaleiras, essa digna 
protecção do faturo Arcebispo d'Evora.

Deus ajude n redisd-o e que o 
governo satisftça tão justos desejos.

Podem orgulhar-sc as Filhas do 
Pobre d’Assis, porque toem por ellas 
o que á do mais nobre não só em 
Portugal, mas em todo o mundo.

Que importa o vosear do rapasio, 
quando os homens do bem o abafam!

Mas, qual abifar! Eu não sei o 
qne teem os jornaes revolucionários, 
ha uns tempos a esta parte, que nin
guém os póde aturar.

Um dia ó um berreiro infernal 
contra os jesuítas, e qu m lo esto meio 
não dá resultado, voltam-se para as 
Irmãs da Caridade, porque, diga-se a 
verdade, é tnrnbom un dos grandes
pesndello*, d’est<M eternos p^sadollos 
jornaleiros.

a Folha Nova» os«a podrissima 
e asquerosa folha d j l*.»rt*», investia 
ha dias contra as Irmãs Hospitaleiras 
das Aguas Ferrias, d aquella cidade, 
e dizia d’cllas o quo o mafarrico não 
disse ainda das «Folhas Novas», por 
espirito de camaradagem.

Dizia, por exemplo quo as Irtnàs 
conservavam presa uma menina con
tra vontade, e quo ella, a pobre vídíma, 
para so livrar, tomára o expediente do 
sc lançar do uma janella á rua; quo a 
outra educanda a prendiam a uma nora, 
fazendo-a substituir a nzemula que cos
tumava tirar a agua, o assim n'cste gos
to, dizia mil petas, escudando-se com 
a auctoridade do chefe policial, o qual, 
declarou publicamente não haver dito 
nada a tal respeito.

São assim estes masmarros, inimi
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gos das Irmãs da Caridade, o são assim 
porquo n’esto paiz não ha policia, não 
ha leis que garantam a tranquillidade 
dos cidadãos, quer elles usem casaca, 
quer se envolvam nas pregas do uin ha
bito.

Mas, antes que lhes pese, as Irmãs 
continuarão a praticar o bem n’cste 
malfadado paiz.

Disse a sua primeira missa o joven 
sacerdote e nosso amigo, o Revd.® Ma
nuel Lopes Martins, natural d’esta ci 
dade, com o que nos regosijamos, dan
do parabens a Guimarães, e abraçando 
o novo levita do Senhor.

Um amigo nosso de Castello Bran
co, narra-nos o seguinte:

<IIa pouco mais do tres mezes des
cobriu-se uma agua, quo ha um século 
estava entupida, e quo tem feito bravu
ras. (Não digo milagres, para não athe- 
morisar os sábios).

A primeira bravura, foi foita a uma 
rapariga, ccga ha desoito annos, que 
depois de lavar os olhos com a dita 
agua, via como todos nós vemos, an
dando em seguida pelas ruas de S. 
Vicento da Beira, annunciando publí- 
camonte a graça que havia recebido da 
SS. Virgem,

Outras pessoas, algumas que eu co
nheço, teom recebido iguaes graças.

A fonte da agua brava (não digo 
milagrosa) está por traz da capella de 
Nossa Senhora da Orada, uns tres ki- 
lometros distante de S. Vicente da 
Beira.

O povo, que aflSue em numerosa 
concorrência ao local da nascente, at- 
tribue as curas, que se tem operado, a 
Nossa Senhora, e nós, filhos submissos 
da Santa Egreja, cremol-o também, 
porque a sciencia não disse ainda que 
a agua tenha propriedades medicinaes. 
o porqie, conhecendo-a, por d'ella ter 
bebido mais que uma vez, a acho mais 
levo, e menos fria que as aguas d’a- 
quella serra, porque brota na fralda 
da serra de Gardunha.

Fui alli ha pouco e posso confir
mar o que nos tinham dito, pois fui 
testimunha do enorme concurso de povo 
que alli vae.>

Agora a sciencia, os homens da 
incredulidade e os luminares da liber
dade dos povos, chamem ás armas, pra- 
guogem, vomitem insultos, apedrejem 
os jesuítas de Cistello Branco, porque 
andam a fanatisar o povo com agua, 
quando o podiam alegrar com... vi
nho, industria velha d*esta terra por- 
tuguoza. _________

Da E«*iceira dizem-nos :
«No dia vinte e novo de setem

bro, p. p. chegou a esta villa, por 10 
horas da manhã, S. Exc.1 o Snr. Ar-

cebiapo de Mitylene. S. Exc.B dirigiu- 
se á egraja matriz, começando logo o 
Santo Sacrifício da Missa, acolitado, 
por dois Rev.r’ Priores: paramentado 
de Pontifical, administrou o Santo Sa
cramento, da confirmação, a diversas 
pessoas, já preparadas o instruídas, 
por praticas doutrinaes que o muito 
Rev.° Snr. P.° Abreu, tinha feito, por 
recommendação de S. Em.1 o Snr. 
Cardeal Patriarcha; depois foi S. Ex.B 
para casa do snr. dr. Abreu fde Lis
boa, aqui a banhos) aonde esteve hos
pedado, voltando da tarde á egreja, 
por cinco horas, administrar, o cris
ma.

No dia 30, também disse missa, 
crismou, de manhã, e de tardo. No 
dia 1.® de outubro, ainda crismou e 
administrou a Sagrada Communhão, a 
muitos fieis, que para acto tão solem- 
ne, se tinham preparado, aproximando- 
se da Sagrada meza um bom numero 
de pessoas como á annos, aqui, não 
víamos. Nos tres dias, que S. Esc? 
aqui esteve também teve a bondade, 
de fazer algumas praticas, cheias d'a- 
quella uneção próprias d’um bom e so
licito pastor.>

Uma communhão de creanças é o 
acto mais sympathicamente tocante que 
ee póde imaginar, e é por isso que nós 
vamos narrar a largos traços a que ti
vera lugar na freguozia de Carvalho, 
no concelho de Penacova no dia 2 de 
julho passado, fazendo-o só agora por
que antes nos não chegou o ecco d'esta 
festa brilhantíssima.

Precedera a festa um tríduo de 
exercícios, dados pelo digno Prior da 
freguezia que acompanhára as cre^n- 
ças do presbyterio ao templo, fazendo 
uma pequena prática ás tenras crean- 
cinhas ao chegar ao baptisterio, recor
dando-lhes quo fora ali onde tivera 
lugar o primeiro acto da sua vida como 
christãos, e convidando-os a que fizes
sem publica a protestação da sua fé, o 
que as creancinhas fizeram, enterne
cendo toda* as pessoas presentes.

Assistiram, ou antes conduziram 
as creanças á sagrada meza o Exc.n'° 
Snr. Antonio Augusto Ferreira Paulo 
e a Exc.',ta Snr? D. Maria da Concei
ção Paulo da Silva irmãos do Rev.rao 
Parocho. Ao Evangelho pregara o 
Rev.rao José Marques Viegas, sobre o 
amor de Jesus.

As creanças vestiam de branco, e 
na occasião em que recebiam a sagra
da communhão, eram coroadas de ro- 
zas, por dois anjos, emquanto outros 
lhe espargiam flores. Quadro sublime 
em verdade 1

No fim quasi o digno parocho pre
miou as innocentes creanças, e dis
tribuiu-lhos medalhas e estampas, fa

zendo-lhe uma pratica tecantissima 
que a todos commoveu e agradou.

Damos os parabens ao Rev.m® Prior, 
Alberto Paulo da Silva, pelas pompas 
que estende na sua freguezia, em dias 
de tanta consolação para as crcanças, 
para os paes das mesmas, e para to
dos.

Nem tu lo está perdido ainda, lou-
vores a Deus !

Vamos dar uma noticia de palpi
tante interesse, aos illuminados, que 
dizem que o paiz detesta os Jesuítas.

Um catholico da Covilhã, querendo 
espalhar entre os seus conterrâneos a 
Representação dirigida aos 
poderes públicos do paiz con
tra os Jesuítas, satírica publica
ção feita em edição de luxo pelo Cen
tro de prop iganda Catholica em Por
tugal, e devida á ponna do famoso es- 
criptor P.® Senna Freitas, mandou ir 
d’este Centro uma boa quantidade de 
exemplares, quo espalhou profusamen- 
te. Pois querem saber o que aconteceu? 
Os Covilhanensea, são tão inimigos, de
testam tanto os Jesuítas, que, alguns, 
não presevendo a ironia com que o 
P.° Senna Freitas ae dirigia nos pode
res públicos, e julgando que aquillo 
era um insulto aos Jesuítas, recusa
ram o opusculo, berraram contra o 
auctor d’elle, estiveram quasi a fazer 
um auto de fé.

Por isto se vô como o paiz detesta 
os Jesuítas ; mas também por aqui se 
vô a fina troça, a critica finíssima, 
qne o P.e Senna Freitas fez ás repre
sentações feitas contra os filhos de 
Santo Ignacio.

E findamos com esta, que não é 
má.

J. de Freitas,

Aos que podem
Esta secção é destinada a publicar 
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